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O projeto Flores para Todos é o maior projeto da floricultura brasileira que leva o 

conhecimento em floricultura gerado pela pesquisa para as propriedades rurais visando 

formar produtores profissionais no cultivo de flores de corte considerando os três pilares 

de sustentabilidade: econômico,  ambiental e social. O objetivo neste trabalho foi 

quantificar o número de famílias e escolas do campo e a produção de flores de corte no 

Projeto Flores para Todos no Brasil desde o início do projeto, em 2018, até junho de 2025. 

Foram utilizados dados de número de produtores e escolas de produção de gladíolos, 

statice, girassol de corte, dálias e ornithogalum do banco de dados da Equipe PhenoGlad 

da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM). Cada fase do Projeto aconteceu em um 

semestre, do primeiro semestre de 2018 (1ª fase) até o segundo semestre de 2025 (16ª 

fase). Nos 8 anos, o Projeto Flores para Todos já alcançou 472 famílias rurais e 96 escolas 

do campo de 311 municípios em 21 estados brasileiros + DF de Norte a Sul do Brasil, 

com a produção de 200 mil hastes florais de gladíolo, 210 mil de statice, 49 mil de girassol 

de corte, 5 mil de dálias de corte e 3 mil ornithogalum. As cinco espécies de flores de 

corte tem baixo custo de implantação, fácil manejo e alta rentabilidade e atendem os 

objetivos do Projeto Flores para Todos; agregar renda às famílias rurais, valorizar e 

empoderar as mulheres do campo, produzir com conservação do solo e da água, o resgate 

de espécies de flores, a introdução de novas cultivares e espécies de flores no Brasil e 

gerar trabalho e emprego para as famílias e comunidades rurais.  
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